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fTJlysses: ol 
^acordo% 
já está certo 

O deputado Ulysses Gui­
marães deverá viajar para 
São Paulo, amanhã a tarde, já 
com o acordo para votação do 

, projéto de Regimento Interno 
^*a Assembleia Nacional Cons-
yUtuinte fechado. Esta é a sua 

jxpectatlva, dos lideres do 
JFL, José Lourenço e Carlos 
íhiarelli, e também do depu­

r a d o Maurilio Ferreira Lima, 
,Nautor da emenda que poderá 
»;*e constituir na solução do im­
p a s s e sobre a questão. 
IX O presidente do PMDB, da 
« tâmara dos Deputados e da 
^Assembleia Nacional Consti-
Ouinte informou ontem que as 

§
egociações para votação do 
rojeto dè Regimento Interno 
stão girando, basicamente, 
m torno da emenda do depu-
Jdo Maurilio Ferreira, que 

(substituiria o texto original. 
A emenda do parlamentar 

pernambucano diz o seguinte: 
"Os projetos de decisões 
destinam-se a sobrestar medi­
das que possam ameaçar os 
trabalhos e as decisões sobe­
ranas da Assembleia Nacional 
Constituinte, necessitando ter 
o apoiamento de um terço dos 
constituintes e serão submeti­
dos a parecer prévio da Co­
missão de Sistematização, que 

\ o fará no prazo de cinco dias, 
) cabendo ao plenário, em dois 

J turnos de discussão e votação, 
e por maioria absoluta, a deci­
são final". 

: A emenda, disse o líder do 
PFL na Câmara, deputado Jo­
sé Lourenço, "é muito simpá­
tica, nós dissemos isso hoje ao 
deputado Maurilio Ferreira 
Lima". Assegurou que "do 
nosso lado está tranquilo, se 
eles resolverem lá, entre eles, 
aqui não haverá problemas, 
chegaremos a um acordo". 

Maurilio explicou que sua 
emenda só tem poder de rea-
ção, e não de iniciativa: "Ela 
não permitirá que se reformu­
le o texto da Constituição 
atual. Apenas se for tomada 
algumas medida que ameace 
o funcionamento da Consti­
tuinte, ai, sim, um terço da As­
sembleia Nacional Constituin­
te poderá emitir projetos de 
decisões contra a ameaça". 

Maurilio informou também 
que o parágrafo sétimo do ar­
tigo 57 do substitutivo do sena­
dor Fernando Henrique Car­
doso é na verdade de autoria 
do líder do governo na Câma­
ra, deputado Carlos SanfAn-
na. Por isso argumentou, con­
tra as declarações do presi­
dente José Sarney de que o 
texto é dúbio, que a culpa da 
dubiedade é do Governo. 

Negociação não 
inclui esquerda 
Logo que percebeu que não 

conseguiria o apoio do PFL pa­
ra o substitutivo Fernando Hen­
rique Cardoso, na última 
quarta-feira, o deputado Ulys­
ses Guimarães convocou os 
líderes dos partidos de esquer­
da ao seu gabinete e fechou o 
acordo que garantiria os votos 
dos progressistas para o projeto 
de regimento. Como a estraté­
gia não deu certo, o presidente 
da Constituinte iniciou nova sé­
rie de negociações já no dia se­
guinte. Até ontem, contudo, 
nem o PT, nem o PDT e nem os 
PCs, antigos aliados do substi­
tutivo, haviam sido convidados 
para qualquer reunião sobre o 
assunto. 

Apesar disso, há partidos de 
esquerda querendo negociar a 
matéria. O vice-lider Amaury 
Muller, do PDT, por exemplo, 
admite que a sua bancada pode 
vir a examinar a proposta pefe-
lista de elevação do quorum pa­
ra apresentação de projetos de 
decisão desde que sejam asse­
gurados outros avanços no cam­
po da soberania da Constituinte. 

Já para o PT, a questão da so­
berania é inegociável. Segundo 
o deputado Florestan Fernan­
des, o seu partido não participa­
rá de qualquer acordo visando a 
reduzir o quorum para a apre-' 
sentação de projetos de resolu] 
ção. 
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